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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: Este trabalho foi desenvolvido com 
vista a descrever a utilização ecologicamente 
viável de espécies de plantas originárias do bioma 
Caatinga como parte de metodología de manejos 
de cultivares com potencialidade de registrar 
a infestação do Meloidogyne enterolobii (sin. 
Meloidogyne mayaguensis). O foco da pesquisa 
foram os estudos realizados no Projeto Público 
de Irrigação (PPI) de Bebedouro, no município 
de Petrolina (PE) que a mais de 10 anos vem 
enfrentando sucessivas quedas na produtividade 
nas plantações de goiaba em consequência da 
infestação do parasita.  No processo de combate 
a infestação do M. enterolobii, os irrigantes de 

Bebedouro vêm se defrontando com uma grande 
dificuldade, como a falta de alternativas naturais 
ou mesmo de produto químico com resultados 
auspiciosos no processo de controle da taxa de 
proliferação e agressividade do parasita. Não 
obstante estas dificuldades algumas técnicas 
vêm sendo utilizadas para refrear a ação do 
parasita, dentre estas, destaca-se: os controles 
biológicos, manejo de cultura e aperfeiçoamento 
de técnicas de cultivos. Cabe acrescentar que, 
o uso de plantas de Araçá (Psidium guineense 
Swart) como porta enxerto de cultivares de 
goiabeira (Psidium guajava L.), que apresentaram 
os melhores resultados no controle infestação do 
M. enterolobii.
PALAVRAS-CHAVE: Araçá; Nematoide; 
Bebedouro.

USE OF ARAÇÁ IN THE FIGHT AGAINST 
THE NEMATODE OF GUAVA TREES IN 

THE PUBLIC IRRIGATION PROJECT (PPI) 
BEBEDOURO

ABSTRACT: This work was developed in order 
to describe the ecologically viable use of plant 
species originating from the Caatinga biome as 
part of a method for cultivar management with 
the potential to register Meloidogyne enterolobii 
infestation (sin. Meloidogyne mayaguensis). The 
focus of the research was the studies carried out 
in the Public Irrigation Project (PPI) of Bebedouro, 
in the city of Petrolina (PE), which for more than 
10 years has been facing successive drops in 
productivity in the guava plantations as a result of 
the parasite infestation. In the process of fighting 
the infestation of M. enterolobii, the irrigators of 
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Bebedouro have been facing a great difficulty, such as the lack of natural alternatives 
or even of chemical product with auspicious results in the process of controlling the 
rate of proliferation and aggressiveness of the parasite. Despite these difficulties, 
some techniques have been used to curb the action of the parasite. Among these, 
the following stand out: biological controls, culture management and improvement 
of cultivation techniques. It should be added that the use of Araçá plants (Psidium 
guineense Swart) as a rootstock for guava cultivars (Psidium guajava L.), which 
showed the best results in controlling M. enterolobii infestation.
KEYWORDS: Araçá; Nematoid; Bebedouro.

INTRODUÇÃO 
Guimarães (2007) considera a região agrícola existente no polo agrícola 

de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), com suas imensas áreas cultivadas em pleno 
sertão nordestino, que, através do uso de modernas técnicas de irrigação, 
conseguiram alcançar a marca de aproximadamente 120 mil hectares. Esta marca 
além de representar uma vitória do agricultor sobre as dificuldades impostas pelas 
condições inóspitas da região de clima semiárido, concede ao Polo agrícola o título 
de “principal local de produção de frutas da América Latina” (GUIMARÃES, 2007, 
p. 9). Ainda segundo Guimarães (2007), este reconhecimento deve-se, em muito, 
aos resultados sociais e financeiros alcançados pelo setor agropecuário da região, 
que, já em 2005, promoveu uma geração de empregos diretos da ordem de 160 mil 
vagas, com uma receita bruta anual de aproximadamente 600 milhões de dólares.

Apesar do encantamento que sente o visitante ao sobrevoar pela primeira vez 
a região, e do alto visualizar o mosaico de variáveis tons de verde, em contrastes 
com a monocromática cor da Caatinga. Ao aproximar-se das áreas produtivas, o 
que chama atenção é a quantidade de lutas, desafios e obstáculos que o agricultor 
diariamente tem que enfrentar para tornar viável a agricultura em pleno sertão 
nordestino.

Já para o pesquisador que decide dedicar-se ao estudo das culturas 
realizadas na região, o que se revela é um cenário que esconde grandes problemas 
relacionados a qualidade do solo, altas taxas de evapotranspiração, crise hídrica 
e doenças provocadas por diferentes patógenos. Muitas destas adversidades 
vêm sendo enfrentadas por diversos entes públicos e privados que, lançando 
mão de novas tecnologias, inovações e investimentos em processos de pesquisa 
e experimento, permitem que exterioridades provocadas pela maciça atividade 
agrícola, possam ser minimizadas.

Neste contexto, estudos realizados por Castro et. al. (2016) e anteriormente 
por Carneiro et al. (2001), que primeiro identificou a presença do Meloidogyne 
mayaguensis em goiabeira (Psidium guajava L.) na região, e posteriormente por 
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Guimarães (2007), são uníssonos em afirmar que um dos grandes problema 
enfrentado pelas fruteiras cultivadas na região, está vinculada “a infestação 
por nematóides nas áreas de produção, o que tem levado à erradicação de 
pomares, sendo que ainda não existem medidas confiáveis para controle químico” 
(GUIMARÃES, 2007, p.13).

Umas das principais vítimas dos efeitos dos nematoides são as cultivares de 
goiabeiras, cultura que segundo Castro et. al. (2016) foi “introduzida a mais de 24 
anos nas áreas irrigadas dos estados da Bahia e Pernambuco, e surgiu como uma 
opção de diversificação da fruticultura desta região” (CASTRO et. al., 2016, p. 150), 
a ideia era aproveitar a janela da entressafra na região sudeste, e passar a atender 
este mercado e a exportação, quando o estado de São Paulo, o maior produtor 
nacional, não estivesse produzindo.

O que inicialmente parecia ser uma alternativa para as monoculturas da uva 
e da manga, com o passar do tempo passou a enfrentar problemas fitossanitários 
que levaram a queda de produção e principalmente a inviabilização de determinadas 
áreas produtoras, um dos principais responsáveis por este declínio foi o nematoide-
das-galhas da goiabeira.

Este trabalho científico tem como objetivo descrever experiências 
desenvolvidas por diversos pesquisadores com vista a mitigação dos efeitos 
deletérios do Meloidogyne mayaguensis em goiabeira (Psidium guajava L.) na 
região do Polo Petrolina-Juazeiro, e em especial no Projeto Público de Irrigação 
(PPI) de Bebedouro. Para tanto foram realizadas pesquisas exploratórias, na qual, 
os dados obtidos durante visita de campo a lotes irrigados do PPI de Bebedouro 
e mediante pesquisa bibliográfica em livros e trabalhos científicos voltados para o 
tema, foram tratados de forma qualitativas para descrever o atual estado da arte.

Como consequência destes levantamentos, o presente documento encontra-
se dividido em quatro partes, onde inicialmente procurou-se fazer uma descrição 
da pesquisa, em seguida foi descrito a metodologia adotada e o local tomado como 
referência, para só depois de delimitados estes parâmetros, promover um debate 
das diferentes experiências já produzidas em relação ao controle do Meloidogyne 
mayaguensis em plantações de goiabeira (Psidium guajava L.) em Bebedouro e na 
região.

Como não poderia ser diferente grandes problemas, via de regra, não são 
facilmente resolvidos, esta máxima parece está valendo para o caso em estudo, 
todavia uma das alternativas que vêm sendo avaliada com muita potencialidade 
é a adoção de plantas de Araçá (Psidium guineense Swart) como porta enxerto 
de cultivares de goiabeira (Psidium guajava L.), esta técnica, muito embora não 
derrogue a população de parasitas no solo, tem apresentado resultados auspiciosos 
no controle das infestações do Meloidogyne mayaguensis.
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MÉTODO
O desenvolvimento deste estudo ocorreu no período de outubro e novembro 

de 2019, momento em que foram realizadas cinco visitas de reconhecimento ao 
PPI de Bebedouro. Durante as primeiras visitas foi realizada uma entrevista 
semiestruturada com o diretor do Distrito de Irrigação do Perímetro Irrigado de 
Bebedouro (BID) e um grupo de irrigantes que desenvolve a atividade agrícola de 
cultivo de goiabeiras.

Nestas oportunidades onde foram colhidas informações quanto ao histórico 
de produtividade dos cultivares de goiabas no PPI, bem como, as dificuldades 
enfrentadas pelos irrigantes e quais as alternativas que vinham sendo aplicadas 
para o enfrentamento dos efeitos deletérios do Meloidogyne mayaguensis em 
goiabeira (Psidium guajava L.).

Com vista a fundamentar as informações repassados pelos agricultores foi 
produzida uma pesquisa em documentos do DIB, da CODEVASF e da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), além das literaturas técnicas 
relacionadas ao cultivo de goiabas em região de semiárido.

Optou-se pela realização de uma pesquisa exploratória, a qual, no 
entendimento de alguns especialistas tem “como objetivo conhecer as características 
de um fenômeno para procurar, posteriormente, explicações das causas e 
consequências do dito fenômeno” (RICHARDSON, 2015, p. 326).

Neste esteio foram realizados levantamentos dos tipos bibliográficos e 
documentais, em livros, teses, dissertações, relatórios de órgão públicos, jornais, 
periódicos, revistas e blogs da região. Após o lastro de informações obtidas 
acerca das práticas desenvolvidas, partiu-se para o reconhecimento do ações de 
intervenção.

No decorrer das averiguações foram promovidas visitas de campo para a 
realização de estudo das condições em que vem sendo desenvolvido os cultivos. O 
principal objetivo destas visitas foi promover um aprofundamento dos entendimentos 
construído acerca das questões identificadas no decorrer da realização das 
pesquisas bibliográficas e documentais (GIL, 2008, p. 51).

Momento em que foram produzidas novas entrevistas do tipo “não 
estruturadas” (SILVA, 2005, p. 33; GIL, 2008, p. 101, RICHARDSON, 2015, p. 209) 
com agricultores e moradores da comunidade, desta feita relacionado às questões a 
utilização de espécies de goiabeiras resistentes ao Meloidogyne enterolobii, e quais 
os resultados obtidos.

Quanto as visitas a um grupo de lotes do PPI de Bebedouro, deve-se destacar 
que a escolha destas áreas foi consequência de uma indicação feita pelo gestor 
do DIB, tendo sido realizado visitas aos irrigantes pertencentes a um dos maiores 
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produtores de goiaba do PPI. Tendo em vista que nestes lotes haver sido realizados 
experimentos voltados ao controle da população de Meloidogyne mayaguensis em 
áreas produtivas.

Estes trabalhos foram desenvolvidos com vista a identificar e dimensionar o 
objeto da pesquisa que teve como objetivo descrever experiências desenvolvidas por 
diversos pesquisadores com vista a mitigação dos efeitos deletérios do Meloidogyne 
mayaguensis em goiabeira (Psidium guajava L.) na região do Polo Petrolina-
Juazeiro, e em especial no Projeto Público de Irrigação (PPI) de Bebedouro.

Finalmente foi promovida uma nova rodada de pesquisa descritiva 
exploratória com uma abordagem qualitativa dos dados levantados durante as visitas 
de campo ao lócus de estudo e em consequência dos levantamentos bibliográficos, 
documentos pertencentes ao arquivo do DIB, dissertação e teses desenvolvidas em 
função da temática definida.

O PPI de Bebedouro encontra-se situado nas Coordenadas UTM 356708,60 
mE; 8995043,71 mS, local específico onde funciona a gerência do DIB e onde 
foi realizada as primeiras entrevistas com o gestor do DIB. Segundo informações 
repassados pela equipe técnica do distrito, nesta região antes de 1963, funcionava a 
Fazenda Barra de Bebedouro, que ocupava uma faixa de terra de aproximadamente 
9.000 ha encravada entre as margens esquerda do Rio São Francisco e a rodovia 
BR-428, conforme pode ser observado na Figura 1 abaixo apresentada.

Figura 1 – Localização do PPI de Bebedouro

Fonte: SIQUEIRA (2020).

Conforme descreve a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e Parnaíba (CODEVASF) o PPI de Bebedouro encontra-se situado 
na Zona Rural do município de Petrolina (PE), localizado a uma distância de 



 
As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias Capítulo 12 139

aproximadamente 42 Km da sede do referido município.
A área ocupada pelo projeto de irrigação encontra-se estrategicamente 

localizada a uma distância de 10 km da cidade de Lagoa Grande (PE), 40 km do 
centro de Petrolina (PE) e a 50 km do Centro Estadual de Abastecimento Sociedade 
Anônima (CEASA-BA) da cidade de Juazeiro (BA) popularmente conhecido como 
“Mercado do Produtor”, que é o maior centro de distribuição de produtos agrícolas do 
território formado por Petrolina/Juazeiro, considerado o maior centro de fruticultura 
irrigada do Brasil.

Sua destacada posição geográfica, quando comparado com importantes 
centros de consumos e grandes áreas urbanas, lhe dá um destaque ainda maior, 
o PPI Bebedouro está a uma distância média de aproximadamente 700 km de 
salvador, Fortaleza e Recife, as maiores capitais da Região Nordeste.

De acordo com dados fornecidos pela CODEVASF o PPI de Bebedouro 
possui uma área irrigável de 2.418 ha, dos quais 1.892 ha estão efetivamente 
sendo irrigadas. Muito embora as expressividades destes números, a partir do ano 
de 1984, eles perderam parte de sua imponência, isso porque neste ano iniciou 
o funcionamento de Projeto Irrigado Senador Nilo Coelho (PSNC), atualmente 
considerado o mais importante PPI do Submédio São Francisco (SMSF), o qual 
está localizado a 15 km do bebedouro, e possui uma área irrigável de 20,361 ha, 
estado quase que completamente ocupado, tendo em vista, que 19.611 ha desta 
área está ocupado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com Martins (2008), o bioma da Caatinga possui uma grande 

variedade de árvores frutíferas, com consideráveis potenciais de serem exploradas 
economicamente, algumas destas espécies vem sendo utilizadas mediante 
processo de extrativismo, como é o caso da cajazeira e do umbuzeiro. Outra 
forma de aproveitamento que vem sendo realizado dar-se através do cultivo em 
pomares domésticos, muitas vezes conduzidos de forma empírica como é o caso da 
cajaraneira, da cirigueleira, da umbugueleira e do umbu-cajazeira.

A potencialidade das plantas nativas já é reconhecido por certos grupos 
econômicos, os quais desenvolvem uma exploração mais qualificada, como exemplo 
destes processos de exploração pode ser citado o que vem sendo realizado por 
associações como a Cooperativa Agropecuária Familiar de Canudos, Uauá e Curaçá 
(Coopercuc) que, de forma cooperada, vem explorando comercialmente espécies 
nativas como o umbu e o maracujá da caatinga.

Não obstante estes parcos casos pródigos e bem-sucedidos, existem outras 
plantas nativas que permanecem sendo pouco exploradas em seu potencial, como 
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é o caso do juazeiro, pitombas, tamarindo, mandacaru, romãzeira e do araçá. Todas 
estas plantas caracterizam-se por possuírem saberes exóticos com aptidão para 
serem utilizados de forma industrializada, propiciando novas fontes de renda para 
os pequenos agricultores da região.

De acordo com Franzon et. al. (2009), “entre a grande diversidade de fruteiras 
nativas, destacam-se muitas da família botânica das Myrtacease, devido sua ampla 
variabilidade e adaptabilidade aos biomas brasileiros. Nesta família, está incluído 
o gênero Psidium, ao qual pertence os araçazeiros” (FRANZON et.al., 2009, p. 10) 
abaixo representado na figura 2.

  

Figura 2 - Flor do Araçá (Psidium guineense Swartz); Fruto Verde do Araçá

Fonte: Franzon (2009).

Sobre a etimologia do termo Araçá, Donadio et. al. (2002) em seus estudos 
ensina que o nome da fruta do araçazeiro provavelmente tem sua origem na 
composição de dois termos usados por indígenas nacionais, do Tupi “ara’as”, 
esta expressão na língua da etnia Guarani “ara” (céu), e “aza” (olho), que pode 
ser traduzido como sendo fruta com olhos. Dedução semelhante é construída por 
Paleari (2017), para o qual o nome Araçá tem origem no Guarani “para os quais “ara” 
simbolizava o céu e “aza” significava olho, ou seja, araçá significava olho do céu” 
(PALEARI, 2017, p. 24).

Teorias a parte, para conhecer a família botânica do Araçá pode-se lançar mão 
do trabalho apresentado por Araújo et. al. (2008) durante o XX Congresso Brasileiro 
de Fruticultura, segundo o autor “os araçazeiros, que pertencem ao mesmo gênero da 
goiabeira, poderão ser uma promissora fonte de resistência à praga quando utilizados 
como porta-enxerto da goiabeira” (ARAÚJO et al, 2008, p. 5).

Esta similitude com as goiabeiras dá aos araçazeiros, um potencial para 
conquista de novos mercados, que poderia ser efetivada de forma complementar as 
espécies de goiabeiras, tendo em vista estas frutas fazem parte da mesma família 
botânica e possuem sabores e aromas próximos. Entretanto a pequena divulgação 
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das características e particularidades do Araçá não permite a criação de um nicho 
de mercado, dificultando sua exploração comercial.

Na mesma direção de Araújo et. al. (2008) os estudos desenvolvidos por 
Donadio et. al. (2004) asseguram que a “planta do Araçá pertence à família botânica 
das Myrtaceae” (PALEARI, 2017, p. 24), nesta família está incluso o gênero Psidium, 
“composto de 100 espécies” (LANDRUM, 1997, p. 515) dentre os quais, a mais 
conhecida é a goiabeiras (Psidium guajava l.) que é uma fruta “presente em toda 
a américa tropical” (DONADIO et. al., 2004, p.10), com elevado poder comercial, 
devido sua apreciação por grande parte do mercado consumidor mundial.

Há muitos anos as goiabeiras eram plantadas no sertão pernambucano, 
entretanto apenas no final da década de 1990 os agricultores do Vale do São 
Francisco iniciaram a plantação comercial de goiabeiras (Psidium guajava l.). 
Conforme descreve Castro et. al. (2016) as primeiras mudas foram “introduzidas a 
mais de 24 anos nas áreas irrigadas dos estados da Bahia e Pernambuco, surgiu 
como uma opção de diversificação da fruticultura desta região” (CASTRO et. al., 
2016, p. 150).

A cultura da goiaba se desenvolveu de forma virtuosa até que as infestações 
de nematóides passaram a comprometer a produção da região. Conforme ensina 
Castro et. al. (2011) apesar haver sido identificada no final da década de 1980 
(1989)(CARNEIRO et. al., 2001, p. 223) a disseminação do nematóide Meloidogyne 
mayaguensis na região do Polo Petrolina-Juazeiro ocorreu nos primeiros anos do 
século XXI, tendo sua difusão sido “favorecida pelo uso comunitário de tratores e 
implementos contaminados com solo infestado, de mudas contaminadas, além da 
disseminação provocada pela enchente decorrente da precipitação pluviométrica 
em 2004” (CASTRO et al., 2011, p. 150).

Gráfico 1 - Produtividade de Goiaba por hectare em Petrolina (PE)

Fonte: IBGE (2020).
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Conforme pode ser observado na Gráfico 1, quando das primeiras safras 
a produção de goiaba no Vale do São Francisco chamaram atenção em função 
da elevada produtividade alcançada, as colheitas iniciais chegaram a produzir uma 
média de 40 t/ha. Está elevada produtividade associada à abertura de um novo 
mercado com uma demanda reprimida pelo produto, proporcionaram ganhos reais 
elevados, que segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
atingiram patamares da ordem de R$ 55.760.000,00 no ano de 2004.

No caso específico do PPI de Bebedouro a implantação da cultura de goiaba 
foi introduzida em meados da década de 1990, inicialmente na área de pequenos 
irrigantes e posteriormente na área de empresa. Semelhante aos demais produtores 
do município de Petrolina/PE, as primeiras safras de goiaba dos irrigantes de 
Bebedouro apresentaram taxas de produção superior a 30 t/ha. Com a disseminação 
dos nematoides pelo solo das áreas cultivadas de projeto de irrigação, observou-
se uma queda da produtividade, que atualmente está na casa de 20 t/ha conforme 
resumo do Planos Operacionais (OP) do DIP apresentado no Tabela 1 abaixo.

CULTIVO DE GOIABA NO PPI DE BEBEDOURO

ANO
ÁREA (ha) RENDIMENTO P/ 

HECTARE (t) PRODUÇÃO (t)
PEQ. PRODUTOR EMPRESA

2010 32,0 14,0 19,0 874,0
2011 32,0 14,0 20,0 920,0
2012 34,0 14,0 20,0 960,0
2013 34,0 14,0 20,0 960,0
2014 30,0 10,0 20,0 800,0
2015 15,0 00,0 18,0 270,0
2016 34,0 00,0 20,0 680,0
2017 33,0 00,0 20,0 660,0
2018 30,0 0,00 19,0 570,0

Tabela 1 - Cultivo de goiaba no PPI de Bebedouro

Fonte: DIB (2020).

Informações repassadas pela gerência do DIB corroboram com a teoria, pela 
qual, no final dos anos de 1990 foram identificados os primeiros indícios de queda 
de produção em decorrência da infestação de áreas por nematóides (Figura 3).

De sorte que em 2004 foi registrada uma acentuada queda na produção de 
goiaba no Perímetro de Bebedouro, fato que provocou o surgimento das primeiras 
pesquisas no tocante a mitigação dos efeitos do Meloidogyne mayaguensis.
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Figura 3 - Plantação de goiabeiras (Psidium guajava l.) no PPI de Bebedouro

Fonte: Beserra (2019).

Estes dados confirmam a teoria de que os parasitismo de fitonematóides 
são responsáveis por grandes perdas nas plantações de goiaba na região do Vale 
do São Francisco, um dos defensores desta teoria é Gomes (2007) para o qual 
os nematóides “têm uma ação espoliadora sobre as plantas hospedeiras, sendo o 
dano variável com a espécie, nível populacional, hospedeiro, condições ambientais 
e outros fatores” (GOMES, 2007, p. 16), mas todos comprometedores na medida em 
que a população de parasitas se difunde na área.

Como informado anteriormente, a presença do Meloidogyne mayaguensis 
em goiabeira (Psidium guajava L.) (Figura 4) no Brasil foi identificada pela primeira 
vez por Moura e Moura (1989)(CARNEIRO et. al., 2001, p. 223), “que descreveram 
um ataque severo em goiabeiras nos municípios de Curaçá e Maniçoba (Bahia) e 
Petrolina (Pernambuco)” (CARNEIRO et. al., 2001, p. 223; GOMES, 2007, p. 25).

Figura 4 - Galhas radiculares causadas por Meloidogyne mayaguensis

Fonte: Gomes (2007).

Ainda segundo Carneiro et. al. (2001), naquele momento o parasita 



 
As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias Capítulo 12 144

foi equivocadamente identificado como sendo o agente etiológico da espécie 
Meloidogyne incógnita, raça 2. Assim. Posteriormente este fitonematóide veio a ser 
adequadamente descrito como sendo Meloidogyne mayaguensis, por Carneiro et 
al. (2001). De acordo com Castro et. al. (2016) “atualmente, o nome aceito deste 
nematoide é M. enterolobii, sendo M. mayaguensis uma sinonímia” (CASTRO et. 
al., 2017, p. 149).

Trabalhos desenvolvidos por Carneiro et. al. (2001) demonstraram que o 
ataque do nematoide tem a potencialidade de causar a morte da planta atingindo 
todas as espécies de raízes  “as radicelas superficiais até as raízes pivotantes, 
os sintomas secundários no campo são forte bronzeamento de bordos de folhas, 
seguindo de amarelamento total das pares áreas, concluindo com o desfolhamento 
generalizado e morte da planta” (CARNEIRO et. al., 2001, p. 225).

As dificuldades de encontrar nematicidas capazes de combater o parasita 
(CASTRO et. al., 2017, p. 149) associado aos custos elevados dos tratamentos 
químicos, fizeram que muitos pesquisadores procurassem identificar tratos e manejos 
agrícolas que pudessem minimizar os efeitos deletérios dos nematoides. Figueira 
(2007) indica para o processo de controle dos “Meloidogyne spp., a utilização de 
cultivares resistentes” (FILGUEIRA, 2007, p. 93), alternativa que o pesquisador 
considera eficazes na diminuição de populações dos parasitas existentes do solo.

Nesta mesma direção caminha Pegard et. al. (2005) que defende a ideia que 
a utilização de espécies resistentes ao Meloidogyne enterolobii, seria, mas palavras 
do pesquisador “in the effective, economical, and environmentally safe nematode 
control” (PEGARD et al., 2005, p. 158), esclarece o autor que:

A economia, a disponibilidade e os regulamentos governamentais 
restringiram drasticamente o uso de nematicidas no controle de 
nematoides parasitas de plantas. São necessárias alternativas aos 
nematicidas e, entre as alternativas, a resistência da planta hospedeira 
é especialmente valiosa porque a resistência pode fornecer controle 
de nematoides eficaz, econômico e ambientalmente seguro. 
Infelizmente, em larga escala e o cultivo a longo prazo de cultivares 
com genes de resistência únicos pode permitir que os nematóides do 
nó raiz superem essa resistência (PEGARD et. al., 2005, p. 158).

Sobre esta alternativa, estudos realizados por Souza et. al (2015) em áreas 
do Projeto Público de Irrigação (PPI) Senador Nilo Coelho, com plantas híbridas 
de Psidium, identificaram que, mesmo com a “presença de ovos e de juvenis do 
nematóide em raízes de plantas do híbrido não tem afetado o desenvolvimento das 
mesmas, pois estas têm apresentado desenvolvimento normal e vigor, além de não 
apresentar sintomas aparentes do declínio” (SOUZA et. al., 2015, p. 328).

Semelhante ao que prega Pegard et. al. (2005) e Figueira (2007), Souza et. 
al (2015) não considera a extinção do nematoide Meloidogyne enterolobii do solo 
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das áreas cultivadas, o que se identificou foi uma maior resistência destas plantas 
híbridas, “quando usada como porta enxerto das cultivares comerciais de goiaba” 
(Psidium guajava L.) (SOUZA et. al., 2015, p. 331), ao ataque dos parasitas, mesmo 
que durante um determinado tempo.

Apesar de menos conhecida que sua parente, o Araçá, como informado 
anteriormente, também pertence ao gênero da Psidium, sendo que, o araçazeiro 
pertence a espécie do Psidium guineense Sw que, além de ser muito encontrado 
no bioma caatinga (FRANZON et.al., 2009, p. 18)  “apresenta ampla distribuição 
no território brasileiro” (DONADIO et. al., 2004, p.10). Devido sua difusão territorial, 
a fruta do araçazeiro possui, em função da região, várias designações, sendo 
conhecido popularmente por araçá, araçá-comum, araçá-verdadeiro, araçá-azedo 
e araçá-mirim (FRANZON et.al., 2009, p. 18).

Em sua pesquisa para o mestrado em Produção Vegetal pela Universidade 
Estadual do Norte Fluminense (UENF) Gomes (2007) desenvolveu estudos sobre o 
Meloidoginose da Goiabeiras, tendo concluído que a “meloidoginose da goiabeira, 
causada por M. mayaguensis, é o principal problema fitossanitário desta cultura em 
todo o país, pois a sua incidência resulta em acentuada queda de produtividade e 
inexorável morte das plantas em médio prazo” (GOMES, 2007, p. 8).

Como se pode extrair dos relatos anteriormente descritos, ganha-se evidencia 
o alerta feito por Guimarães et al. (2003), que em seu trabalho de pesquisa sobre 
a produção e uso de araçazeiro (Psidium guineense Swart) como porta enxerto da 
goiaba (Psidium guajava L.), trabalho este publicado a mais de 15 anos, já alertava 
que o nematóide Meloidogyne mayaquensis “representa uma ameaça, não só para 
a goiabeira, mas também para todas as culturas suscetíveis do Semiárido, pois 
trata-se de um nematoide com alta virulência em plantios comerciais de goiabeiras 
nos municípios de Petrolina” (GUIMARÃES et. al., 2003, p. 139).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Semelhantemente às considerações apresentadas por Guimarães et al. 

(2003) e Araújo et. al (2008) em seus estudos, o que se pode deduzir dos fatos 
anteriormente apresentados é que verdadeiramente existe uma suscetibilidade 
de várias culturas economicamente importantes para a economia da região do 
Vale do São Francisco, aos ataques dos nematoides. Está assertiva indicam a 
necessidade preeminente de serem promovidas ações que possam de forma 
efetiva, e ambientalmente viável, mitigar a disseminação destes parasitas pelas 
áreas cultivadas do Polo Petrolina/Juazeiro.

Das alternativas apresentadas até o momento a que mais apresenta 
potencialidade de resistir aos ataques dos nematoides das galhas são as que fazem 
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uso de técnicas de melhoramentos vegetais e as que utilizam as técnicas de porta-
enxerto resistente (Campos et al., 1990; Campos 1997), tendo em vista a ineficácia 
ambiental e mesmo econômica das técnicas de rotação de culturas ou mesmo do 
uso de produtos químicos.

Não obstante os aparentes sucessos o que os estudos até o momento 
deixam evidentes é que não existe genótipos comerciais de goiabeiras resistentes 
a M. mayaguensis. A EMBRAPA tem realizado estudos com resultados auspiciosos, 
mas ainda necessários de comprovação em escala comercial.

Neste cenário, onde as indústrias de não visualiza o controle do nematoide-
das-galhas da goiabeira como uma meta a ser trabalhada, resta aos pequenos 
agricultores do vale do São Francisco apostar na utilização dos araçazeiros e de 
seus híbridos, tendo em vista que estudos conduzidos por pesquisadores, irrigantes 
e agricultores no PPI de Bebedouro, terem confirmado a teoria que o Araçá tem 
uma capacidade considerável de resistir aos ataques dos nematóides, e os testes 
realizados em lotes do PPI de Bebedouro corroboram com esta hipótese de que as 
enxertia de Araçá com a goiabeira, representa uma possibilidade ecologicamente 
aceitável e economicamente viável. 
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